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Resumo  
 
A literatura médica e a prática clínica têm demonstrado que pacientes com úlceras 
diabéticas se encontram em constante estado pró-inflamatório. Tal perfil se deve a 
diversos fatores, sendo que um desses resulta do estresse oxidativo constante a que 
estes pacientes se encontram expostos. Este trabalho tem como objetivo avaliar o 
perfil inflamatório e oxidativo de pacientes om pé diabético suplementados com 
selênio. O estudo consisnte em um enaio clínico, em que serão comparados os 
testes inespecíficos de iinflamação e de perfil oxidativo, antes e depois da 
suplementação. Espera-se que os níveis inflamatórios e oxidativos estajam 
diminuidos após a a ingesta de selênio. O estudo ainda se encontra em execução, 
onde as amostras de plasma sanguíneo estão sendo submetidas à análise 
laboratorial. 
 
Introdução  
  

A análise bioquímica dos pacientes com úlceras diabéticas demonstram que estes 
se encontram com altos níveis de marcadores de estresse oxidativo. Fato que 
condiz com seu estado inflamatório crônico. Estudos demonstram que a 
suplementação de selênio está diretamente relacionada com a diminuição do estado 
pró-inflamatório e por consequência, do dano tecidual. 
 

Materiais e Métodos  
 

O estudo consiste em um ensaio clínico não randomizado realizado em duas etapas. 
A primeira consiste na sulpementação de 9 pacinentes saudáveis, para análisar se 
os níveis plasmáticos de selênio se alteram com sua suplementação. A segunda 
etapa consiste na análise de marcadores oxidativos em pacientes com úlcera 
dibética antes e depois da ingesta de Se. 
 
 
 
 
 
 
Resultados e Discussão (Arial 12, Negrito, alinhado à esquerda) 
 



 
 

 

Quanto à primeira etapa, foi definida a primeira coleta, prévia à suplementação de 
Se orgânica como T0. As seguintes coletas, com 15 e 30 dias, foram nomeadas 
respectivamente T1 e T2. Os resultados das análises das variáveis estão dispostos 
na tabela 1. Após comparação entre o resultado dos três tempos, obteve-se 
significância estatística entre T0xT2 e T1xT2, de acordo com os valores da tabela 2. 
Tabela 1 – Análise das variáveis de acordo com os três momentos da coleta. 
 

Variáveis  T0 T1 T2 

média 53,33 (5,89) 59,24 (6,31) 72,75 (9,97) 

mínimo 46 45,6 54,6 

máximo 64 65,4 86,8 

 
Teste de Mann-Whitney 

 
Tabela 2  – Comparação da média dos valores séricos entre os 3 grupos. 

Grupos p 

T0XT1 0,574 

T0XT2 0,006 

T1XT2 0,0007 

 
 
 
A  execução da segunda etapa vem confirmando que os níveis de marcadores de 
estresse oxidativo econtram-se de fato elevados em pacientes com úlceras 
diabéticas 
 
Conclusões  
 
Conclui-se que a suplementação com Se apresenta significativo aumento dos níveis 
séricos deste oligoelemento, o que pode contribuir para a redução dos níveis de 
estresse oxidativo. A segunda etapa do estudo, ainda em execução tem 
demonstrado que os níveis de marcadores oxidativos se apresentam elevados em 
pacientes com úlcera diabética. Além disso, ressalta-se aqui que o estudo ainda se 
encontra em andamento, vez que a obtenção dos materiais necessários sofreu 
atraso devido a falta de apoio financeiro.  
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